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	Capítulo 1

	A era dos dados

	


    O crescimento da população nas últimas décadas tem sido um dos fatores para a explosão da quantidade de dados gerados, pois serviços necessários como educação, saúde, transporte e moradia – com fornecimento de energia, água e telefonia –, precisam ser cadastrados e armazenados por meio de banco de dados estruturados que permitem a gestão dos recursos a serem disponibilizados (TAURION, 2013).


    Outro fator que contribuiu para a explosão do volume de dados foi a popularização e viabilização da internet e, com ela, novas aplicações, como as várias mídias sociais gerando muitos dados e de forma não estruturada, como mensagens de texto, áudios e vídeos.


    Na área empresarial, as tecnologias para armazenamento de dados – inicialmente em servidores locais, depois em data centers e, em seguida, em nuvem e novos serviços, como comércio eletrônico – geram mais dados estruturados, nos quais o interesse são cadastros de produtos, clientes e vendas (MACHADO, 2017; TAURION, 2013).


    A popularização de soluções de comércio eletrônico ampliou oportunidades para as empresas e toda a cadeia de abastecimento, desde a produção nas fábricas, com seus controles automatizados, passando pelos distribuidores, lojas e pontos de revenda, e chegando aos consumidores, cada um gerando mais dados armazenados (MACHADO, 2017).


    A viabilização de dispositivos móveis, cada vez mais acessíveis e com tecnologias para armazenar dados na nuvem, tem levado a uma transformação que pode ser chamada digitalização da sociedade. A necessidade de novas tecnologias e estratégias, para não só armazenar os dados mas também transformá-los em informações, pode agregar valor aos negócios das empresas depois de analisadas (MACHADO, 2017; TAURION, 2013).


    O volume de dados e a velocidade em que eles crescem impactam na forma como as empresas operam, pois atualmente as respostas precisam ser mais rápidas, sob pena até mesmo de perda de clientes e faturamento. Hoje a produção de produtos e serviços pode ser ajustada dependendo do comportamento dos consumidores, não só pelas compras realizadas, mas também por meio de análise de mensagens nos sistemas de call center e comentários em mídias sociais, com tudo isso gerando cada vez mais dados estruturados e não estruturados, como fotos, vídeos e áudios (TAURION, 2013).


    Os sistemas de armazenamento de dados e as tecnologias de banco de dados já não são suficientes para dar suporte a todo esse crescimento de volume e velocidade em que os dados são gerados. É necessário avaliar variedade, veracidade e qualidade dos dados, além de saber como extrair valor deles (MACHADO, 2017; TAURION, 2013).


    Mais um fator importante a ser considerado é a inovação trazida pelo conceito de indústria 4.0 com uso de tecnologias, como: computação em nuvem; internet of things (IoT), ou internet das coisas; inteligência artificial; machine learning; simulação; robôs autônomos; segurança cibernética; manufatura aditiva (impressão 3D); e big data analitycs.


    A tecnologia de internet das coisas, interligando sensores nas mais diversas aplicações, proporciona oportunidades de criação de novos negócios com muitos dados a serem injetados na nuvem, analisados, transformados em informações e delas extraído algum valor (TAURION, 2013). Um exemplo pode ser o da agricultura inteligente com sistemas de irrigação autônoma, que obtém informações da umidade do solo e de estações e serviços meteorológicos e com a análise desses dados recebidos aciona ou não as bombas de irrigação. Essa aplicação da análise dos dados gera ganhos econômicos e ambientais, já que a água está cada vez mais escassa em diversas regiões do planeta.


    Assim surge o conceito de big data, não como armazenamento de grandes volumes de dados, mas como um ecossistema englobando diversas tecnologias para que as empresas possam extrair o máximo valor das informações para os seus negócios (TAURION, 2013).


    Neste capítulo serão analisados os princípios básicos e importantes sobre big data, suas conexões com o mundo, os fundamentos e a arquitetura para suporte nas implantações dos projetos nas empresas.


    1 Conexões com o mundo


    As empresas estão a cada dia levando seus negócios para ambientes nos quais as conexões com o mercado são mais fortes – a concorrência, mais acirrada e os negócios, mais globais –, e as pequenas alterações em uma região do planeta podem afetar milhões de usuários. São, por exemplo, os desastres naturais que ocorrem em áreas produtivas de alimentos que impactam toda a cadeia produtiva e logística de abastecimento do setor. Com a globalização, outros fatores, como variações nas taxas de câmbio, crise política em algum país, conflitos e crises de saúde, podem gerar impactos nos negócios das empresas.


    Assim, a necessidade de solução para esses problemas levou as empresas a adotarem estratégias de inteligência de negócios, analisarem os dados e extraírem informações importantes para a continuidade dos negócios, independentemente das crises que possam ocorrer (TAURION, 2013).


    Com o surgimento do big data, mudanças começam a acontecer nas empresas, gerando transformações na maneira de usar uma massa de dados que crescia a cada dia e, muitas vezes sem uso adequado, ficou em parte perdida nos armazenamentos. Assim, a necessidade de coletar os dados e realizar análise para torná-los mais utilizáveis criou mecanismos de apoio à tomada de decisão para os gestores de negócios, que passaram a ter ferramentas mais assertivas e que viabilizaram uma adaptação rápida nas estratégias comerciais, de marketing e até no processo do que produzir, em quais quantidades e no prazo ideal. As empresas tornam-se mais ágeis e diminuem os riscos do negócio (MACHADO, 2017; DAVENPORT, 2014).


    As tecnologias do ecossistema de big data começam a conectar as empresas a esse mundo globalizado e diversas mudanças vão se materializando. Antes do big data, os projetos de tecnologia da informação das empresas eram desenvolvidos por equipes de TI e focados em administrar servidores, redes, usuários e bancos de dados; o perfil dos colaboradores era de analistas de software, desenvolvedores, técnicos de redes e segurança, e administradores de banco de dados; e a tomada de decisão era centrada em dados (TAURION, 2013).


    [image: Ícone] Importante


    Com a revolução digital e a possibilidade de análise de grandes quantidades de dados digitais, as empresas precisam ficar atentas quanto às características de big data necessárias não só com relação à infraestrutura, mas também com relação à equipe de colaboradores que deve ser integrada com profissionais de diversas outras áreas e com conhecimentos de matemática e estatística, os chamados cientistas de dados (TAURION, 2013), conforme mostra a figura 1.


      


      

    




    
	Figura 1– Conhecimentos e equipes multidisciplinares para o ecossistema de big data
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    As habilidades e os conhecimentos necessários para que os profissionais atuem com tecnologias de big data envolvem banco de dados Hadoop, Spark, NoSQL; softwares de análise e competências da área de análise estatística e quantitativa; e mineração de dados e gerenciamento de projetos (MACHADO, 2017).


    Antes do big data, o armazenamento dos dados gerados pelas aplicações era feito em mídias, como disco rígido, e instalados em servidores locais ou em ambiente de data center; e as operações de gravação e consulta eram realizadas por meio de software gerenciador de banco de dados. Em geral, os dados das empresas são estruturados e armazenados em banco de dados relacional com padrão Structured Query Language (SQL), ou linguagem de consulta estruturada (MACHADO, 2017; TAURION, 2013).


    Não foi somente a quantidade de dados que aumentou, como também a diversidade das fontes geradoras (como mostra a figura 2), não sendo mais restritas a dados organizados em bancos de dados estruturados. Essas novas fontes de dados são armazenadas em várias mídias sociais, em mensagens de celulares, em respostas de call center, em e-mails, com a internet das coisas, com dados fornecidos por sensores em linhas de produção das fábricas, dispositivos e equipamentos nos hospitais, nas fazendas, nos bancos, nas residências, nas etiquetas RFID de produtos, nas câmeras de monitoramento e de várias outras fontes de dados. Quando não estruturados, esses dados são, então, armazenados em banco de dados NoSQL para serem utilizados também em projetos de big data (MACHADO, 2017; TAURION, 2013; MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013).


    
	Figura 2 – Fontes geradoras de dados estruturados e não estruturados
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    A evolução dos hardwares dos computadores com velocidades e capacidades maiores de processamento não foi suficiente para dar respostas adequadas a grande massa de dados. O big data, então, precisará trabalhar com três mudanças importantes: capacidade de analisar grandes quantidades de dados, aceitação da confusão de dados em vez da exatidão e, a mais importante, o respeito por correlações entre os dados, maior do que a busca pela causalidade (MACHADO, 2017; TAURION, 2013).


    A utilização de computação em nuvem e as tecnologias de redes com aumento da velocidade e disponibilidade de conexão possibilitaram um avanço significativo na gestão de dados, tornando mais barato seu armazenamento e proporcionando a criação de novos serviços com a disponibilização e compartilhamento entre as empresas.


    A adoção de big data nas empresas que passam por uma evolução digital, em um fenômeno chamado de digitalização, tem como foco não mais apenas armazenar os dados, mas também as atividades de análise, transformando os dados em informações que agregam valor ao negócio da empresa (MACHADO, 2017).


    A adoção das tecnologias de big data ampliou as possibilidades de conexão das empresas com o mundo e os cenários de compartilhamento de dados e de informações passaram a fazer parte do cotidiano. Com isso, surge a necessidade de aumentar a banda larga das redes; novas tecnologias e serviços de segurança também se tornam necessários para garantir a integridade dos dados e a confidencialidade. E, assim, cada vez mais a sociedade está envolvida em uma revolução digital na qual o bem mais precioso de uma empresa passa a ser a informação (TAURION, 2013; MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013).
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    Uma empresa de vendas de produtos ou serviços pode, ao usar estratégias de big data, realizar pesquisas nas redes sociais e analisar os comentários que os clientes fazem sobre o produto, o atendimento, o preço e outras características. Esses dados coletados e analisados se transformam em valor para a tomada de decisão da empresa (DAVENPORT, 2014).


      


      

    




    2 Fundamentos de big data


    Uma definição de big data consiste na coleta de grandes quantidades de dados, provenientes de diversas fontes de dados estruturados e não estruturados, e a análise deles, transformando-os em informação. Assim, as atividades de coletar, armazenar e analisar grandes volumes de dados são tarefas a serem realizadas para auxiliar em decisões de negócios, gerando conhecimento e inteligência (TAURION, 2013).


    O big data possui características de lidar com grandes volumes de dados não estruturados, conhecidas como 5 Vs, que são: volume, veracidade, velocidade, variedade e valor (MACHADO, 2017; CHANG; GRADY, 2019), como mostra a figura 3.


    
	Figura 3 – As cinco características do big data

      [image: ]
    


    As soluções tradicionais de processamento de dados não conseguem coletar e gerenciar a grande quantidade de dados que são geradas atualmente. As soluções de uso de big data envolvem infraestrutura de TI e computação em nuvem com estratégias e ferramentas desenvolvidas para suportar grandes volumes de dados não estruturados, análise e apresentação desses dados de forma adequada ao negócio (TAURION, 2013).
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    A adoção de big data no processamento do volume de dados estruturados e não estruturados que são armazenados utiliza ferramentas de software que necessitam de grande capacidade de processamento. Uma solução para as empresas diminuírem seus custos de implantação é a contratação de serviços de computação em nuvem, que fornecem hardware com capacidade de processamento escalável dependendo da necessidade.


      


      

    




    A análise dos dados busca descobrir informações sobre tendências e, de forma preditiva, avaliar situações diferentes. Essas avaliações preditivas podem ser aplicadas em diversos segmentos de mercado e a mineração de dados possibilita identificar padrões, relações e tendências, como uma cadeia varejista ao analisar os dados comportamentais de clientes nas mídias sociais; descobrir preferência por um tipo de produtos; ou, ainda, que a tendência de compra deles está focada em alguma característica específica. Essas informações podem ser utilizadas pela equipe de marketing nas campanhas de publicidade e nos ajustes de produção (MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013).


    Ao comparar as análises feitas pelas tecnologias tradicionais e pelo big data é observado que existe a análise exploratória dos dados e que os objetivos são identificar padrões e relação entre eles e a análise de confirmação dos dados, na qual são aplicadas técnicas estatísticas para testar se uma condição é verdadeira quando aplicada em um conjunto de dados.


    Outra comparação consiste no tipo de análise quantitativa aplicada a variáveis que são quantificadas numericamente e a análise qualitativa que é focada em dados não numéricos como texto, vídeos e imagens (TAURION, 2013; MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013).


    A figura 4 apresenta graficamente a sequência dos processos que devem ser realizados para extrair dos dados alguma ideia transformada em informação que agregue valor ao negócio da empresa. A fase inicial da engenharia de big data trata da coleta e tratamento dos dados, passando pela etapa de análise dos dados e, por último, as soluções inovadoras apresentadas, que são insights baseados em todo o processo de transformação de dados em informação de valor.


    
	Figura 4 – Sequência do tratamento de dados por meio de tecnologias de big data
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    Em muitos casos, algumas empresas ainda possuem infraestrutura local com seus servidores armazenando os dados; outras já utilizam serviços de data center. O aumento do volume de dados e a necessidade de extrair valor para os negócios são fatores que impulsionam a migração para a computação em nuvem e, assim, aproveitam as características, como elasticidade (capacidade de gerenciar aumento de recursos de processador, memória e armazenamento), segurança, mobilidade e disponibilidade em tempo real, que os provedores de nuvem oferecem a custos bem atraentes quando comparados com soluções locais (TAURION, 2013).


    A utilização de big data pelas empresas implica na adoção de diversas tecnologias, apresentadas no quadro 1.


    
	Quadro 1– Tecnologias para o ecossistema de big data
      
        

        
      

      
        
          	
            Tecnologias para Big Data
          

          	
            Características
          
        

      

      
        
          	
            Ecossistema Hadoop
          

          	
            Tecnologia associada ao big data, de software de código aberto e uso em computação distribuída e escalável.
          
        


        
          	
            Apache Spark
          

          	
            Estrutura de computação em cluster, parte do ecossistema Hadoop, com ligações nativas para linguagens como Java, Python, Scala e R (uma das mais adequadas para big data), com suporte a SQL, streaming, aprendizado de máquina e processamento de gráficos.
          
        


        
          	
            Data lakes
          

          	
            Repositórios com volume muito alto de dados brutos, em formato nativo e que são acessados por usuários corporativos quando necessário extrair informações.
          
        


        
          	
            Banco de dados NoSQL
          

          	
            Gerenciamento de dados com alta velocidade e flexibilidade encontrado nos sistemas de banco de dados SQL e seus esquemas rígidos.
          
        


        
          	
            Banco de dados em memória (IMDB)
          

          	
            Sistema de gerenciamento de banco de dados, no qual os dados são armazenados em memória, possibilitando análises mais rápidas.
          
        

      
    
	
		Fonte: adaptado de Chang e Grady (2019).
	

	
	


    O crescimento dos repositórios data lakes colabora com projetos da transformação digital e aplicações de IoT, em amplo crescimento e fornecendo dados de sensores espalhados pelo mundo, coletando sinais de tráfego em estradas, das condições de veículos, de sistemas de energia, de água, de indústrias, na agricultura e até em residências e cidades. Esses dados coletados, armazenados e analisados podem fornecer informações valiosas para as empresas e para a sociedade como um todo. Os ganhos dessa geração de valor não são apenas econômicos, mas também ambientais e sociais.


    O ecossistema Hadoop, desenvolvido pela Apache, é composto por módulos de software (mostrados no quadro 2), que utilizam código livre que permite o processamento distribuído entre clusters de conjunto de dados de grande volume. A estratégia é permitir o processamento paralelo e cada servidor no cluster com processamento e armazenamento local (APACHE HADOOP, 2016).


    
	Quadro 2 – Características do ecossistema Hadoop
      
        

        
      

      
        
          	
            Módulo
          

          	
            Características
          
        

      

      
        
          	
            Hadoop common
          

          	
            Utilitários para suporte aos outros módulos.
          
        


        
          	
            Sistema de arquivos hadoop
          

          	
            Sistema de arquivos distribuídos com altaFigutataxa de transferência aos dados dos aplicativos.
          
        


        
          	
            Hadoop Yarn
          

          	
            Estrutura utilizada para agendamento de tarefas e gerenciamento dos recursos do cluster.
          
        


        
          	
            Hadoop mapreduce
          

          	
            Sistema baseado em Yarn utilizado para processamento paralelo de grandes volumes de dados.
          
        

      
    
	
		Fonte: adaptado de Apache Hadoop (2016).
	

	
	


    [image: Ícone] Para pensar


    A velocidade de acesso aos discos rígidos com partes mecânicas tem sido sempre um dos gargalos com as tecnologias de TI e com grandes volumes de dados torna-se ainda mais evidente. Ao utilizar técnicas e ferramentas de big data, o importante não é a coleta de dados e sim o processamento deles e a geração de informação como valor agregado (TAURION, 2013; MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013).
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